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Proporcionar aos/às participantes uma aproximação às realidades e 
causas amazônicas, aos modos de vidas de seus povos e comunidades 
tradicionais e suas práticas, saberes e lutas; 

Contribuir com o intercâmbio científico, técnico e cultural por meio de 
pedagogias e práticas de vivências e trocas de experiências e 
saberes; 

Sensibilizar para o envolvimento de pesquisadores/as, estudantes, 
professores/as, organizações, entre outros, nas temáticas da Amazônia;

Estimular a construção de ações inter, multi e transdisciplinares no âmbito 
da pesquisa, ensino e extensão.



O planejamento da agenda e roteiro ocorre cerca de 6 meses antes da Vivência.

É realizada uma primeira reunião para explicar o que é a Vivência.

Porteriormente são definidas as Comissões necessárias e ocorrem reuniões gerais 
periódicas com informes dessas Comissões.

Para a elaboração da agenda de atividades e do roteiro, são considerados:

• Os eixos da disciplina Tópicos Especiais sobre a Amazônia;

• As realidades locais a serem vivenciadas;

• As relações de afinidade e compromisso estabelecidas pelo NEAz com a região 
Amazônica, com seus povos, populações, comunidades tradicionais, movimentos, 
organizações e instituições.
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Oficina de 
Primeiros 
Socorros



Sarau Virada do Saci



Ano Participantes Total

2016
35 estudantes
3 professores/as 38

2017
37 estudantes
1 estudante português
3 professores/as

41

2018

36 estudantes
2 estudantes argentinas
3 professores/as
2 técnicas da UnB TV

43

2019

38 estudantes
2 estudantes argentinas
3 professores/as
3 técnicos/as 

46

TOTAL GERAL 168

Período Nº de 
Comunidades Estados

10 a 21/12 - 2016 7 3 estados (MT/RO/AC)

2 a 17/12 - 2017 7 3 estados (TO/PA/MT)

1 a 21/12 - 2018 11 3 estados (MT/RO/AC)

30/11 a 20/12 - 2019 18 4 estados (TO/MA/PA/MT)

Ano Nº Cursos
2016 14
2017 15
2018 21
2019 23











Promover o desenvolvimento sustentável dos Povos e 
Comunidades Tradicionais, com ênfase no reconhecimento, 
fortalecimento e garantia dos seus direitos territoriais, 
sociais, ambientais, econômicos e culturais, com respeito e 
valorização à sua identidade, suas formas de organização e 
suas instituições.



Espaços necessários a reprodução cultural, social e econômica dos povos e comunidades 
tradicionais, sejam eles utilizados de forma permanente ou temporária, observado, no 
que diz respeito aos povos indígenas e quilombolas, o que dispõem a Constituição 
brasileira as Disposições Constitucionais Transitóriase

POVOS E COMUNIDADES TRADICIONAIS

Grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, que possuem 
formas próprias de organização social, que ocupam e usam territórios e recursos naturais 
como condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, 
utilizando conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos pela tradição.

TERRITÓRIOS TRADICIONAIS

Uso equilibrado dos recursos naturais, voltado para a melhoria da qualidade de vida da 
presente geração, garantindo as mesmas possibilidades para as gerações futuras.

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL



Decreto de 27 de dezembro de 2004 e modificado pelo Decreto de 13 de julho de 2006

Composição - 16 representantes de órgãos e entidades da administração pública federal e 16 de 
organizações não-governamentais /movimentos sociais

o vazanteiros;
o veredeiros;
o apanhadores de flores sempre vivas;
o pantaneiros;
o morroquianos;
o povo pomerano;
o catadores de mangaba;
o quebradeiras de coco babaçu;
o retireiros do Araguaia;
o comunidades de fundos e fechos de pasto;
o ribeirinhos;
o cipozeiros;
o andirobeiros;
o caboclos

o povos indígenas;
o comunidades quilombolas;
o povos e comunidades de terreiro/povos e 

comunidades de matriz africana;
o povos ciganos;
o pescadores artesanais;
o extrativistas;
o extrativistas costeiros e marinhos;
o caiçaras;
o faxinalenses;
o benzedeiros;
o ilhéus;
o raizeiros;
o geraizeiros;
o caatingueiros;

































Surge da luta das 
quebradeiras de 

coco babaçu para 
terem acesso aos 
seus territórios 
de trabalho, os 

babaçuais.



























 Exposições (2016 e 2018) 

 Documentário "Floresta de Gente" - UnBTV (2018) 

 Podcast "Amazônia Além da Floresta" - Secom/UnB 
(2019) 

 Matérias na Revista Darcy na internet - Secom/UnB

 Cadernos Vivência Amazônica - Quebradeiras de 
Coco Babaçu (nº 1 - 2020)

 Projetos de Iniciação Científica 

 Trabalhos de Conclusão de Curso 

 Estágios 

 Artigos / Periódicos 

 Disciplina "Estudos Amazônicos”





Matérias na Revista Darcy da Universidade de Brasília
http://www.revistadarcy.unb.br/viagem-a-uma-amazonia-desconhecida
http://www.revistadarcy.unb.br/viagem-a-uma-amazonia-desassistida
http://www.revistadarcy.unb.br/viagem-a-uma-amazonia-mobilizada

https://open.spotify.com/show/3zjUaN3303HYRRqfSN4nrk
Podcasts da Revista Darcy da Universidade de Brasília

Página do Núcleo de Estudos Amazônicos do Centro de Estudos Avançados 
Multidisciplinares da Universidade de Brasília

http://neaz.unb.br/

Vídeos Floresta de Gente da TV da Universidade de Brasilia
https://www.youtube.com/watch?v=uLoEUEVy0_g&list=PL4ggm_qRYF0PS9hX
VjoxzH60Z1wBwpKJJ&index=2




